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Em vez de Apo, Calipso?


“You will die of old age. I will die of climate change”


As duas frases, escritas num papelão erguido por uma moça de uns 16 anos na manifestação para o clima em Curitiba no dia 20 de setembro 2019, me tocaram como acusação: Você vai morrer de velhice. Eu vou morrer de clima.


Mas como eu poderia me defender? Talvez como segue?


“Olha, moça, com 16 anos eu dei meu discurso obrigatório no colégio sobre o livro famoso ambientalista Primavera Silenciosa de Rachel Carson. Era no ano 1969, na Alemanha. No início de 1981 eu me afiliei ao Partido Verde, e no verão do mesmo ano eu dei para minha turma bem interessada da quinta série uma aula sobre a proteção do meio ambiente, com ênfase nos gases de estufa. Por causa destes eu vendi no mesmo ano o meu paraqueda (10 litros por salto!), doei no ano 1983 meu carro Citroen de 17 hp (pintado com macacos pela mesma turma) para uma amiga, construi no ano 1987 com minha turma de ensino técnico modelos de carros solares desenhados por mim mesmo (e elogiados mais tarde “o brinquedo mais belo do ano” pela revista suiça Blick). Instalei dois sistemas solares (térmico e fotovoltaico) entre 1988 e 1990, investi em 1996 um dinheirinho (poupança de viver sem carro) em três turbinas eólicas e fiquei eco-móvel desde então, seja a pé, de bicicleta ou transporte público. Inclusive a avião, mas sempre com fins perdoáveis, por exemplo: no ano 1985 a construção de um jardim de infância em San Carlos, Nicaragua, com a brigada de solidariedade ecumênica Bertolt Brecht; ou pesquisa de campo para o meu mestrado e doutorado pedagógico no Brasil e nos EU (1998-2000) e para um diário de viagem (de bicicleta dobrável) entre Nilo e Galileia, terra do Nazareno vegetariano (e meus ancestrais), no inverno do ano 2005. Com meu último voo eu aterrei no outono de 2011 em São Paulo, levei minha bicicleta dobrada no ônibus para a capital vegana do Brasil, ajudei a Emerson e Joselaine construindo a sua lanchonete vegana – ah, você a conhece –e desde 2017 já plantei umas 200 bananeiras, abacateiros, goiabeiras no meu terreno agroflorestal em Morretes, tentando realizar enfim o que aprendi trabalhando em 1981/82 numa fazenda biodinâmica bávara. Você tá certo ao se perguntar em que isso ajudar enquanto a Amazônia tá sendo queimada para vender mais carne, ou mais soja para engordar mais porcos nas mega pocilgas da China e Europa. Porém, você tem melhor proposta para um velhinho como eu?”


Enquanto o Brasil desmata loucamente, parece que, partindo da Europa, a juventude do planeta consegue exigindo uma mudança radical de rumo, e as reações dos adultos maduros me lembram de Stanley Kubrick e os políticos no seu filme apocalíptico “Dr. Strangelove or: How I Learned to Stop Worrying and Love the Bomb”. No fim do filme, quando por teimosia masculina a máquina de destruição global já se ligou e o Dr. Strangelove já explicou aos senhores da elite como depois de tudo a Terra terá que ser repovoada por um programa de bunker “Dez mulheres por homem”, o estranho doutor alemão no pentágono não mais consegue reter o seu braço que se lança pra frente na saudação nazista, e a farsa trágica termina com a canção das forças aliadas: “We‘ll meet again.”


Estes soldados aliados tiveram, com muitos sacrifícios, abreviado um Terceiro Reich desenhado para reinar mil anos, visto que no capítulo 20 do apocalipse bíblico o Satanás (chamado dono duma sinagoga no verso 2:9) acaba amarrado “por mil anos”. E depois cai fogo do céu e todos os não escritos no livro da vida acabam lançados no lago de fogo.


O fogo fóssil da modernidade custará, caso continuarmos dormindo, mais vítimas que os genocídios contra os não arianos do Reich nazista, contra os não brancos da América descoberta e da África escravizada, quer dizer aqueles grupos de sub-homens que compunham a música para o Climapocalipso. Custará mais porque após 2.500 anos nós ainda somos incapazes de realizar politicamente o mandamento de direitos iguais – “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” do Levítico 19:18, respectivamente “Trata outros como você mesmo quer ser tratado” ao mesmo tempo no Mahabharata indiano – em favor das próximas (gerações), da criançada deste mundo.


E dai, pra que serviria aqui um teatro escolar – senão para ativar e, em vez de deprimir, sensibilizar? “We‘ll meet again”? Que bom seria! Encontrar-nos de novo, mas não no momento quando já tornar-se-á claro que o ser humano foi simplesmente tosco demais para essa planeta bela e sensitiva, mas quando já transparecerá que a nossa espécie vai passar por esse exame de maturidade.


No dia mundial do autismo, a Deutsche Welle apresentou uma lista de exemplos famosos, com Einstein no primeiro, Mozart no terceiro, e quem no segundo lugar? Todos os três (e o “autista” Kubrick), no meu ver são antes introvertidos e HSPs, quer dizer Highly Sensitive Personalities, conforme a psicóloga estadunidense Elaine Aron que escreve sobre tais hipersensíveis e si mesma: “Afinal nós temos um dom profundo de perceber o que outros negligenciam ou negam, e é a ignorância que causa o dano, sempre e de novo.” Já em 2001, Aron estava “confiante que pessoas HSP se preocupam muito mais para com o aquecimento global do que os outros.” Andrea Brackmann, no seu livro “Além do padrão – super-dotado e super-sensível?“ enfatiza o “forte sentimento de justiça” e a “delicadeza pronunciada” de crianças super-dotadas: “Elas sentem apreensão para com outros acima da média e desde cedo ponderam sobre meio ambiente, problemas sociais e a morte”; elas “não apenas são altamente receptivas no plano racional, mas também altamente sensíveis nos planos emocional e sensorial. [...] Numa percentagem surpreendentemente alta, pessoas altamente dotadas são ... vegetarianos estritos”.1 Marie-Louise von Franz reconhece naqueles intuitivos um talento de “cheirar o futuro” que “geralmente só é compreendido por gerações posteriores”.2 Por exemplo a cientista que no ano 1856 foi a primeira que reconheceu o efeito aquecedor global do carbodioxido? Um colega masculino tinha que assumir a tarefa de apresentar num congresso a obra cientifica desta sufragista Eunice Foote que, junto com as suas filhas, a feminista vegetariana Mary e a bióloga marina Augusta, bem pudesse confirmar o princípio da dominância carnophallogica formulado por Jacques Derrida: Plenamente reconhecido aqui será apenas quem é homem, come carne e tem a palavra.


A palavra tem a vegana entre o físico e o músico:


“Meu nome é Greta Thunberg, tenho 15 anos e venho da Suécia. Vou falar agora sobre justiça climática.


Muita gente diz que a Suécia é um país pequeno e o que nós fazemos não tem importância. Mas eu aprendi que você nunca é pequeno demais para mudar algo. E se umas poucas crianças chegam às manchetes simplesmente porque não vão para a escola, então imaginem o que nós juntos pudéssemos conseguir se o quiséssemos realmente! Mas para conseguir isso, temos que falar francamente, não importa quão chato será.


Vocês só falam sobre eterno crescimento econômico verde, pois vocês têm medo de ficar malquistos. Só falam sobre continuar com as mesmas ideias ruins que nós levaram nessa bagunça, se bem que a única coisa razoável seria aplicar o freio de emergência. Vocês não são maduros o bastante para dizer o que é a realidade. Até essa tarefa vocês deixam para nós crianças. Mas para mim não importa se sou benquista. O que importa para mim são justiça climatica e o planeta vivo. Nossa civilização está sendo sacrificada para a chance de um número muito pequeno de seres humanos de continuar ganhando montes enormes de dinheiro. Nossa biosfera está sendo sacrificada para que gente rica em países como o meu possam viver em luxo. Os sofrimentos dos muitos pagam o luxo dos poucos.


No ano 2078 eu quero celebrar o meu 75o aniversario. Se eu vou ter filhos, eles talvez vão querer passar o dia comigo. Talvez eles vão me perguntar sobre vocês. Talvez vão querer saber por que vocês não fizeram nada quando ainda houve tempo. Vocês dizem que amam os seus filhos mais que tudo, e mesmo assim vocês roubam o futuro deles, diante dos olhos deles ...”3


Houve elemento religioso no discurso da Greta, algo que pudesse justificar o espaço que a ótica religiosa ocupa no Climapocalipso – além do fato que, conhecendo todos os dados científicos e soluções possíveis, de fato tudo depende da nossa moral? Justiça climática e o planeta vivo são as metas da jovem ativista. “A justiça, somente a justiça seguiras” e “escolhe pois a vida, para que vivas, tu e tua descendência”: é isso que demanda o quinto livro de Moisés (Deuteronômio 16:20; 30:19-20) num apelo resoluto de isto ou aquilo, “para que fiques na terra [adamá] por muito tempo”. As variações do velho Goethe sobre motivos bíblicos são bem melodiosas quando no fim do segundo prologo ele deixa o Mefistófeles zombar:


Ai, o nosso Velho! De vez em quando gosto de o ver


e cuido não quebrar com ele de repente.


È jeito bem bonito do grandíssimo Senhor


falar com o diabo mesmo tão humanamente.


Um Deus que fala tão humanamente com o diabo: isso é uma faceta linda do livro de Jó, onde “num dia em que os filhos de Deus (benei elohim) vieram apresentar-se perante o Senhor, veio também Satanás entre eles”, e o Senhor o perguntou: “Donde vens?” Muito claramente Goethe toma a cena de Jó, capítulo 2, de modelo para o seu prólogo 2 no céu, texto onde o Satanás se destaca entre os “filhos de Deus” (os arcanjos) e ouve de Deus em vez de “Observaste o meu servo Jó?” a pergunta “Conhece o Fausto?” E então o “Velho” entrega ao parceiro de aposta satânico “o Fausto ... meu servo” ou seja “meu servo Jó” para o teste de resiliência.


No poema Goetheano O Aprendiz de Feiticeiro, o Velho Mestre volta pra casa a tempo para salvar o aprendiz já quase afogado pela vassoura obediente que o jovem tinha mandado trazer água, usando um verso feitiço que ele depois não sabe revogar. Na lenda judaica, a esposa do rabino Löw de Praga manda o Golem –o servo robô que o rabino (mestre em hebraico) tinha criado de argila para dar um forte protetor à comunidade – trazer água para casa, enquanto ela sai para fazer compras no mercado. Quando volta para a casa já inundada, felizmente o marido consegue tirar o papelzinho com o nome de Deus que ele tinha colocado de baixo da língua do Golem, e ele para.
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